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RESUMO 

 

A partir de pesquisas desenvolvidas na área da Linguística Comparativa, motivadas pelo estudo 

etimológico dos bantuísmos brasileiros, despertou-se o interesse de se investigar o outro lado da 

moeda: o que existe de empréstimos nas línguas bantu vindos de ares neolatinos. Assim, pretende-se 

abordar e analisar os tipos de adaptações morfológicas e fonológicas evidenciadas nos vocabulários da 

religião, dos instrumentos musicais e da anatomia e fisiologia humana, como um aspecto positivo do 

contato entre essas línguas para a formação/renovação de um léxico. As palavras percebidas em 

algumas línguas da África Central, reunidas nesse estudo, são de naturezas portuguesa e francesa que 

adquiriram caráter bantu e, revelam os tipos de instrumentos que realmente foram importados, os 

aspectos da religião imposta, divergentes ao sistema de crenças da área bantu, e as possibilidades da 

importação, mesmo bem limitadas, de um vocabulário de base. 

 

Palavras-chave: Empréstimos neolatinos. Religião. Instrumentos musicais. Anatomia e Fisiologia 

humana. Línguas bantu. 

   

 

 

ABSTRACT 

 

Based on research carried out in the area of Comparative Linguistics, motivated by the etymological 

study of Brazilian Bantuisms, the interest in investigating the other side of the coin was sparked: what 

exists borrowed in the bantu languages coming from neolatine airs. Thus, it is intended to approach 

and analyze the types of morphological and phonological adaptations evidenced in the vocabularies of 

religion, musical instruments and human anatomy and physiology, as a positive aspect of the contact 

between these languages for the formation / renewal of a lexicon. The words perceived in some 

Central African languages, gathered in this study, are of Portuguese and French natures that acquired 

bantu character and, reveal the types of instruments that were really imported, the aspects of the 

imposed religion, divergent to the belief system of the bantu area, and the possibilities of importing, 

even very limited, a basic vocabulary. 

 

Keywords: Neolatin loanwords. Religion. Musical Instruments. Human Anatomy and Physiology. 

Bantu Languages. 
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Introdução 
 

A África Central, que comporta as línguas bantu, foi colonizada, como boa parte do território 

africano, por países europeus, cujas línguas oficiais variam entre o português, o espanhol, o francês e o 

inglês, para não ser exaustivo nessa imensa área. 

A colonização influenciou, entre outras coisas, as trocas comerciais, a assimilação do cristianismo 

e do islamismo durante um longo período, proporcionando o intercâmbio de conhecimentos entre 

mundos tão diferentes que se encontraram em situações não tão gentis, mas que não escaparam de 

tomar para si palavras e expressões em via de mão dupla. Na costa ocidental, grande parte dos 

empréstimos vem do português, próximo ao Cabo da Boa Esperança, do holandês e inglês, em 

Moçambique, do português, enquanto o Leste recebeu também influência árabe. 

Nesse processo, o encontro dos europeus com os povos bantu proporcionou o conhecimento de 

uma nova cultura, de traços especiais de cada povo colonizador e colonizado, cada um incorporando o 

que lhe foi necessário na interação ou obrigatório no convívio, tendo em vista a soberania política 

sobre a colônia, a administração, a autoridade sobre a população colonizada. 

Em bantu, os empréstimos das línguas românicas, em geral, e do português em particular, são 

frequentes (BAL 1975, BALDI 1994, KNAPPERT 1999).	A origem exata dos empréstimos não é 

sempre fácil definir. O contexto histórico ajuda, mas mesmo assim, a proposta de origem é, 

frequentemente, sujeita a outra possibilidade, por exemplo, dizer que kristo vem do português quando 

existe a possibilidade também de vir do latim. A origem proposta neste estudo também não leva em 

consideração o fato de que, na realidade, as línguas bantu servem de intermediárias para parte dos 

casos. Isso explica porque a influência de uma língua românica não se limita, necessariamente, à região 

colonizada correspondente. 

Quando se fala em língua de origem, nesse contexto, quer dizer a língua que passou à língua 

bantu. Tambor, por exemplo, é uma palavra portuguesa que veio de uma língua asiática; o português 

também emprestou. No caso do contato linguístico em bantu, a história evidencia influências do 

português, de onde veio a primeira onda de empréstimos em uma grande parte da África bantu.  

Através de pesquisas desenvolvidas na área da Linguística Comparativa, motivadas pelo estudo 

etimológico dos bantuísmos brasileiros, este trabalho parte da necessidade de se investigar o outro lado 

da moeda no que diz respeito aos empréstimos no bantu, vindos do contato com línguas neolatinas.  

Os vocabulários da religião, dos instrumentos musicais e da anatomia e fisiologia humana, 

representativos na herança africana no Brasil, no âmbito de teses em andamento (RIBEIRO, R.; 

MENEZES; RIBEIRO, M.), com as suas generalidades e especificidades, contextualizaram as lexias 
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emprestadas que adquiriram caráter bantu. Os dois primeiros campos semânticos estão 

intrinsecamente ligados nas sociedades bantu, pelo misticismo e arte, especialmente ao que se refere às 

funções sociais (cultos e medicina tradicionais, instrumentos usados em rituais, cerimônias, meios de 

comunicação, meios terapêuticos, estimulantes de força, símbolo de poder, diversão e 

acompanhamento rítmico de músicas e danças). Utilizou-se, também, um vocabulário de base, o 

terceiro campo semântico, para verificar a possibilidade de aceitação de empréstimos. 

O corpus utilizado (em anexo) refere-se aos dados coletados em várias obras entre dicionários, 

gramáticas, léxicos, artigos, com o apoio do acervo bibliográfico do Museu Real da África Central. 

 

 

1. Línguas bantu  
 

As línguas bantu provêm do tronco Benue-Congo do filo Niger-Congo e têm como 

característica principal a presença marcante de prefixos classificadores (HEINE & NURSE, 2000; 

WILLIAMSON & BLENCH, 2000; SCHADEBERG, 2006).  

 
Mapa 1 - Localização do bantu na macro família Niger-kordofan 

 
Fonte: Good (2017, p. 473) 
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Essas línguas, de 500 a pouco mais de 600 (GUTHRIE (1967, 1971); Bastin et al. (1999); Maho 

(2003), estão classificadas em 16 zonas (identificadas pelas letras do alfabeto), divididas em 78 grupos 

linguísticos. Cada zona possui grupos e subgrupos formados por línguas individuais que se 

assemelham entre si. Essas línguas estão agrupadas em cinco áreas: Noroeste (NO): 3 zonas A, B e C; 

Sudoeste (SO): 3 zonas H, K e L; Centro (CE) 4 zonas D, L, M e N; Nordeste (NE): J, E, F e G; 

Sudeste (SE): 2 zonas P e S. 

A classificação linguística zonal foi revista em 1978 pelo Museu Real da África Central (MRAC), 

sendo reformulada a zona J por Meeussen (BASTIN, 2006).  

 
Mapa 2 - Zonas linguísticas bantu 

 
Fonte: MRAC 

 

A subdivisão das zonas é constituída por grupos de línguas localizados em alguns países: zona A 

(nove grupos): Camarões, Guiné Equatorial, Gabão e Congo Brazzaville; zona B (oito grupos): 

Gabão, Congo Brazzaville e Congo Kinshasa; zona C (oito grupos): Congo Brazzaville e Congo 

Kinshasa; zona D (seis grupos): Congo Kinshasa; zona E (sete grupos): Quênia e Tanzânia; zona F 

(três grupos): Tanzânia; zona G (seis grupos): Tanzânia, Quênia, Somália e Comores; zona H (quatro 

grupos): Congo Brazzaville, Congo Kinshasa e Angola; zona J (seis grupos): Congo Kinshasa, 

Ruanda, Burundi, Uganda, Quênia, Tanzânia; zona K (cinco grupos): Congo Kinshasa, Angola, 
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Zâmbia, Namíbia; zona L (seis grupos): Congo Kinshasa e Zâmbia; zona M (seis grupos): Congo 

Kinshasa, Zâmbia, Zimbábue, Tanzânia; zona N (quatro grupos): Zâmbia, Botsuana, Moçambique, 

Malaui, Tanzânia; zona P (três grupos): Tanzânia, Moçambique, Malaui; zona R (quatro grupos): 

Angola, Namíbia, Botsuana; zona S (seis grupos): Zimbábue, Botsuana, Moçambique, África do Sul, 

Essuatíni, Lesoto.  

No aspecto morfológico, as línguas bantu são características por possuírem um criterioso sistema 

de classes compartilhado e organizado por pares de prefixos, os quais se unem às raízes lexicais para 

indicar o singular e o plural das palavras.  

Quanto à fonologia, a maior parte das línguas bantu é tonal e muitas possuem tons complexos. 

Essas línguas portam dois tons, alto (A) e baixo (B) e poucas não são tonais, ex. swahili (G42), 

tumbuka (N21), pogoro (G51) etc. (KISSEBERTH & ODDEN, 2006). Quatro padrões tonais foram 

reconstruídos no proto-bantu: *AA, *AB, *BB e *BA. 

 

 

1.1 Aspectos morfológicos 
 

A classificação, em aspectos morfológicos, sempre ocupou um lugar central na linguística bantu. 

Os primeiros estudos começaram a ser desenvolvidos no século XVII com pesquisas pioneiras feitas 

por Brusciotto (KATAMBA, 2006). Bleek continuou os estudos e, em 1862, percebeu que muitas 

línguas compartilhavam uma ancestralidade em comum e produziu a obra “Gramática Comparativa 

de Línguas Sul-africanas”. 

Com relação à tipologia, as línguas do grupo bantu são do tipo aglutinante; ou seja, as palavras 

são formadas por radicais que se unem a afixos classificadores que desempenham papéis morfológicos 

e semânticos. Exemplos: 

 

*-tʊ́è “head” (H21) kimbundu > mu-tue (CHATELAIN & SUMMERS, 1894,  p. 218) 

*-dɩm̀bà “xylophone” (L11) pende > mà-dìmbà (GUSIMANA, 1972, p. 100) 

*-dògɩ ̀ “sorcier” (H41) mbala >
  

mu-lógi (MOYO-KAYITA, 1981, p. 31) 

 

Pode-se constatar que os temas nominais reconstruídos são refletidos, obedecendo ao sistema de 

concordância nas línguas com a percepção clara das classes, 3/4  *mʊ-/*mɩ-, para o sentido “cabeça”, 6 

*ma- para “xilofone” e 1/2 *mʊ-/ba- para “bruxo”. Esses morfemas classificam as palavras em bantu e, 

em geral, são divididos por categorias semânticas. 
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1.1.1 Sistema classificador dos nomes  

 

Para Katamba (2006), o sistema de prefixos de classes dos nomes é a marca registrada da 

morfologia nominal em bantu. Kadima (1969) considera o sistema de classes o centro da estrutura das 

línguas bantu. De acordo com os autores, a característica principal das línguas bantu está na presença 

de um conjunto de prefixos classificadores que norteiam morfologicamente o seu léxico.  

Desde Bleek (1862), os estudos concernentes ao sistema classificador dos substantivos nas línguas 

bantu têm despertado grande interesse na área da Linguística Comparativa Africana. Nessa 

perspectiva, Jacottet (1896), Meinhof (1899, 1906), Meinhof & Van Warmelo (1932), Doke (1960) 

continuaram avançando as pesquisas, colaborando e contribuindo com o universo linguístico bantu 

até a classificação geral reexaminada e efetivada, já com as contribuições das pesquisas de Meeussen 

(1967), Kadima (1969), Guthrie (1971), Welmers (1973) e Maho (1999).  

O sistema classificador dos nomes em bantu é um importante referencial, reconstruído no proto-

bantu, descrito e organizado em pares de prefixos que indicam o singular e plural das palavras, e 

também as funções diminutiva, aumentativa, abstrativa etc. Há uma classe dominante para indicar o 

infinitivo dos verbos, a classe 15 indicada pelo prefixo *ku-. Guthrie (1971, p. 9) reconstruiu os 

seguintes prefixos: 1 *mʊ-, 2 *ba-, 3 *mʊ-, 4 *mɩ-, 5 *yi-, 6   *ma-, 7 *kɩ-, 8 *bi-, 9 *ny-, 10 *ny-, 

11 *dʊ-, 12 *ka-, 13 *tʊ-, 14 *bʊ-, 15 *kʊ-, 16     *pa-, 17 *kʊ-, 18 *mʊ-, 19 *pi-. 

Kadima et al. (1987) mostram as seguintes correspondências das classes nominais, na língua 

kongo (H16): 1 (mʊ-, N-) 1a (Ø-), 2 (ba-, wa-, a-), 3 (mʊ-, N-), 4 (mɩ-, N-), 5 (di-, Ø-), 6 (ma-), 7 

(kɩ-, Ø-), 8 (bi-, yi-), 9 (N- (m, n)) / 10 (N- (m, n)), 11 (lʊ-), 13 (tʊ-), 14 (bʊ-, wʊ-), 15 (kʊ-, Ø-), 16 

(ga-, va-), 17 (kʊ-), 18 (mʊ-), 19 (fi-). 

Em geral, existe um padrão categórico que relaciona e distingue semanticamente esses 

classificadores em bantu: cl. 1/2 (designa seres humanos, seres animados), 3/4 (nomes de árvores, 

plantas e seres inanimados), 5/6 (nomes de partes do corpo que formam pares), 6 (nomes de líquidos 

ou massas), 7/8 (nomes de objetos), 9/10 (nomes de animais), 11/10 (nomes de objetos finos e 

alongados), 12/13 (indicam o diminutivo), 14 (nomes abstratos), 15 (indica verbos no infinitivo).  

Nos vocabulários em estudo, esses traços semânticos podem variar de acordo com 

particularidades em cada língua; ex. quando são atribuídas classes 1/2 para alguns tipos de 

instrumentos musicais (ex. ngɔm̀bí “harpe harquée”), isso quer dizer que o objeto foi personificado. 

Sallé (1995) explica a utilização desse instrumento sagrado associado às práticas cerimoniais no Gabão. 

Bastin discute a diferença de sentido acompanhada pela diferença de classe: 
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Beaucoup des divergences sémantiques que les langues actuelles attestent par rapport à la 
signification reconstruite ont leur origine dans un processus de ce type, principalement 
lorsque la différence de sens est accompagnée d’une différence de classe. Cette perspective 
permet de mieux comprendre certains groupements sémantiques (1985, p. 25). 

 

Exemplos de algumas classes nominais observadas nos vocabulários referentes à religião, aos 

instrumentos musicais e à anatomia: 

 

(1) classes 1/2 
aka (C104) ngɔm̀bí, bàngɔm̀bí  “harpe arquée” (THOMAS et al., 2008, p. 111) 

lega (D25)  mo.sombó, ba. “ancestor” (BOTNE, 1994, p. 47) 

lingala (C36d)  mosúki (ba)  “poil” (EVERBROECK, 1985, p. 315) 
 
(2) classes 3/4 

lozi (K21)  muloli (mi-)  “whistle” (O’SULLIVAN, 1993, p. 334) 

lega (D25)  mo.ganga (me-) “witch” (BOTNE, 1994, p. 75) 

nande (JD42)  omunwê  “le doigt”  (KAVUTIRWAKI & MUTAKA, 2012, p. 163) 
 
(3) classes 5/6 

sanga (L35) ditumba (ma) “tambour  principal des Basanga” (MISSIONS 
BÉNÉDICTINES, 1950, p. 174) 
kongo (H16)  lemba (ma-) “sortilège, ensorcellement” (LAMAN, 1936, p. 391) 

luyana (K31)  likondo   “leg” (BASTIN et al., 1999, p. 7) 
 
(4) classes 7/8 

luba-katanga (L33)  kínándá (bi) “instrument de musique ”  (GILLIS, 1981, p. 
282) 
kwanyama (R21) oshidìlà  “taboo”  (HALME, 2004, p. 281)		

nande (JD42)	ekı ́ḩû̧ “l’estomac” (KAVUTIRWAKI & MUTAKA, 2012, p. 17) 
 
(5) classes 9/10 

mbala (H41) ngóma “tambour de danse” (MUDINDAAMBI, 1977, p. 854) 

kongo (H16) ngà:̀ŋgà  “féticheur”  (JACQUOT, 1974, p. 50) 

nyakyusa (M31)  inyongo  “bile”  (FELBERG, 1996, p. 145) 
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(6) classe 11 
yombe (H16c)  lusíínga  “harpe”  (DE GRAUWE, 2009, p. 154) 

mbalangwe (K42)  lu-húho “wind” (KAUMBA KAWASHA, 2008, p. 350) 

lega (D25)  lobángá   “jaw” (BOTNE, 1994, p. 60) 
 
(7) classes 12/13 

luba-katanga (L33) kámpúngídí “cor, trompe, cornet” (GILLIS, 1981,  p. 108) 

lega (D25)   ka.laga (to.) “god” (BOTNE, 1994, p. 58) 

mbunda (K15)   kánwà  “boca”  (DIARRA, 1992, p. 6) 
 

 

1.1.2 Extensões verbais 
 

Em bantu, é comum a adição de extensões nas palavras verbais para dar efeito reversivo, 

causativo, intensivo, iterativo e, às vezes, pode acontecer sem modificação no valor significativo. 

Algumas extensões são bem produtivas no proto-bantu: *-ʊk-, *-ʊd- e *-ɩd-. Exemplos nas línguas: 

*-pandʊdʊk- “perder eficácia (remédio)” > -panduluka “to lose all efficacy, as remedy, charm, 

witchcraft medicine”, em bemba (M42) (THE WHITE FATHERS’ 1954, p. 587); *-cʊ́kʊd- “urinar” 

> ku-sukula “to urinate”, em chokwe (K11) (CHATELAIN & SUMMERS, 1894, p. 224); *-cakɩd- 

“aplaudir” > ku-sakila “applaudir”, em luba-katanga (L33) (JENNIGES, 1909, p. 15).    

Schadeberg (1982) desenvolveu um importante estudo sobre o par *-ʊd- e *-ʊk-, onde discute o 

valor significativo “reversivo” nas línguas bantu. 

 

 

2. Empréstimos neolatinos nas línguas bantu 
 

Desde os primórdios, o homem desenvolve hábitos para facilitar o processo evolutivo da 

comunicação (DARWIN, 1897). Quando se fala em empréstimo linguístico, é preciso ter em mente 

que esse tipo de fenômeno acontece com naturalidade envolvendo aspectos extralinguísticos. Sankoff 

afirma: “[...] language contact is part of the social fabric of everyday life for hundreds of millions of 

people the world over” (2001, p. 638).  

Viaro (2011) explica a importância do fenômeno dos empréstimos para a formação do léxico de 

uma língua, e critica o discurso normativo que considera os itens adquiridos pelo contato como falsos:  
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O fenômeno do empréstimo, apesar de ser um dos mais frequentes e importantes para a 
formação dos léxicos, é considerado, pelo discurso normativo, quase como um elemento 
espúrio que macularia uma pretensa pureza de uma língua. Na verdade, essa visão 
preconceituosa acaba por diminuir a importância do fenômeno. Como os seres 
humanos, porém, estão em contínuo trânsito, com eles vão as palavras que, amiúde, 
chegam a pontos muito distantes de sua fonte original, como ocorreu com outras 
conquistas humanas (a domesticação dos animais, o uso do fogo, a difusão da técnica do 
bronze, a invenção do dinheiro etc. (VIARO, 2011, p. 268). 

 

Para o autor, não há e nem nunca houve línguas puras, ou seja, desprovidas de contato; logo, a 

atividade linguística proporciona o acolhimento de novos elementos; o máximo que pode acontecer é 

uma comunidade passar um período de isolamento (que pode corresponder a um longo tempo) e 

resultar na sua conservação.  

O contato cultural entre línguas possibilita a aquisição de novos vocábulos entre elas. Nessa 

interação, tanto podem importar como exportar palavras e até mesmo novas formas de se exprimir. 

Esses empréstimos entram na língua alvo, geralmente, sofrendo adaptações fonético-fonológicas e 

morfológicas para a adequação da mesma ao seu sistema linguístico. Nesse contexto, a importação 

pode se realizar de duas maneiras: i) pela adoção do vocábulo sem alteração, ex. “padre” > padre em 

changana (S53) (LANGA, 2012, p. 98); ii) pela adoção do vocábulo com adaptação ao sistema, ex. 

“tambor” > tambolu em kimbundu (H21) (MAIA, 1964, p. 598).  

 

 

2.1 Estatística dos vocábulos emprestados 
 

Nos domínios da religião, dos instrumentos musicais e da anatomia e fisiologia humana, a 

pesquisa levantou um corpus composto por 186 vocábulos emprestados, dos quais 82% correspondem 

ao campo semântico da religião, 15% dos instrumentos musicais e 3% da anatomia e fisiologia 

humana. 

A repartição dos empréstimos neolatinos em línguas bantu, segundo os campos semânticos de 

infiltração, se apresentam da seguinte maneira: 
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Quadro 1 - Quantitativo dos empréstimos nas línguas1 

Zonas Religião  
(152 dados) 

Instrumentos Musicais  
(29 dados) 

Anatomia e 
fisiologia humana 

(5 dados) 
A 4 (duala, koonzime, kako) - - 
B 5 (mpongwe, buma) 1 (buma) - 
C 24 (mboshi, lingala, ngombe, 

topoke, mongo, tetela) 
1 (topoke) - 

D 4 (bembe) 1 (liko) - 
G 2 (swahili) 1 (swahili) - 
H 33 (kituba, vili, kongo, yombe, 

kimbundu, mbala) 
9 (kituba, kongo, fiote, 
kimbundu, yaka, mbala) 

5 (kimbundu) 

J 11 (rwanda) 2 (rwanda, rundi) - 
K 10 (chokwe, ngangela, luvale, 

mashi) 
1 (mbukushu) - 

L 17 (pende, songe, luba-kasai, luba-
katanga, sanga, lunda, ruund) 

5 (songe, luba-katanga, 
sanga) 

- 

M 2 (taabwa, lamba) 2 (mambwe, nyakyusa) - 
N 9 (nyanja, sena) 2 (matengo, sena) - 
P 20 (makonde, makhuwa) 2 (makhuwa) - 
R 8 (umbundu, nyaneka, kwanyama) - - 
S 3 (changana, ronga) 2 (setswana, changana) - 

Fonte: Elaboração própria 
 

O gráfico destaca a preponderância do domínio religião, tendo em vista a imposição da 

colonização, que levou à necessidade da importação de palavras realmente novas, concepções mais 

estrangeiras, complementando, assim, a cosmovisão do povo bantu. A aquisição de novos termos 

religiosos também é justificada por Ngalasso como o auxiliar mais eficaz da colonização: 

 
La religion a été, sans aucun doute, l’auxiliaire le plus efficace de la colonisation: comme 
tout ce qui touche à la mystique, elle a eu sur les masses un impact immédiat et direct; 
d’où un certain discours sur l’âme africaine dont on a dit, à tort ou à raison, qu’elle était 
essentiellement religieuse (1981, p. 58). 

 

O quantitativo para instrumentos musicais se diferencia em menor proporção ao da religião; 

provavelmente, motivado por questões estéticas como: forma, matéria, aparência, as quais justificam a 

entrada de novos itens lexicais nesse campo semântico ligado à arte, como necessidade da língua para 

diferenciar e complementar os instrumentos.  

                                                
1 O quantitativo dos dados está distribuído seguido da identificação das línguas por zona. Para maior precisão dos dados 
distribuídos em cada língua, ver o ANEXO. 
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Na área da anatomia e fisiologia humana, fazendo parte de um vocabulário de base, não há 

necessidade da importação, exceto a permeabilidade na língua kimbundu de algumas palavras vindas 

do português para coexistir com as palavras locais: peto, bikote, suolu, kivumitalu e ndolo.  

 
Gráfico - Estatística dos vocábulos emprestados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 
 
 

2.2 Distribuição geográfica 
 

Existem muito mais empréstimos neolatinos registrados no domínio bantu. O presente estudo 

destaca apenas uma amostra das lexias referentes à religião, instrumentos musicais e anatomia, 

registradas em várias línguas localizadas na maioria das zonas linguísticas. 
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Mapa 3 - Empréstimos neolatinos nas línguas bantu 

 
Fonte: MRAC (adaptado pelos autores) 

 

 

2.3 Adaptações em bantu:  
processos morfológicos e fonológicos 

 

Nas línguas bantu, os nomes e verbos são formados por um radical precedido e ligado por um ou 

mais morfemas; a base permanece a mesma, na qual é inserido um prefixo ou sufixo classificador, ex. 

em lega (D25) mo.ganga, ba- cl. 1/2 “medicineman” (BOTNE, 1994, p. 63); em nzebi (B52) 

ma.m.vúːngi cl. 9/6+9 “corne d’antilope” (MARCHAL-NASSE, 1989, p. 613);  e, em lingala (C36d) 

ko.sál.a “trabalhar”, ko.sál.em.a “trabalhado”, mo.sál.á “trabalho”, mo.sál.i “trabalhador”, e.sál.el.o “lugar 

de trabalho” (MANIACKY, com. pessoal).  

Linguisticamente, o que caracteriza um empréstimo é a sua adaptação em todos os níveis da 

linguagem (fonologia, morfo-sintaxe e semântica) [...] As alterações serão tanto mais importantes 

quanto as estruturas das línguas em questão são diferentes [...] (NGALASSO, 1981).  

Os empréstimos em bantu, geralmente, sofrem adaptações nas línguas; neste estudo, serão 

destacados os processos morfológicos e fonológicos, obedecendo, especialmente, às três características 

proeminentes nas línguas bantu: inserção de prefixos, aquisição de tons e adequação na estrutura 
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silábica (sem contar outros processos produtivos nessas línguas). Exemplos: a. padre > lipa̍tele (ma-) cl. 

5/6; b. cristo > mkélésitu, ba- cl. 1/2; c. tambor > támbúlú  cl. 5/6; d. pasteur > -páasítoori cl. 1/2; e. 

profeta > búpòlòfé:tà cl. 14. A adição dos processos considera que tais palavras foram bantuizadas.  

A análise dos dados segue em apresentação de tabelas e discussão quanto a cada tipo de mudança, 

iniciando pelos processos morfológicos e, em seguida, os fonológicos.  

Para facilitar a comparação e demonstração dos dados, a organização e apresentação das tabelas 

obedecem à seguinte ordem: primeira coluna, as línguas seguem antecedidas de suas respectivas siglas 

entre parênteses; segunda coluna, vocábulo emprestado, cujas palavras estão sinalizadas em (P) vindas 

do português, (F) as do francês e (L) do latim; terceira coluna, as palavras adaptadas nas línguas bantu 

e última coluna, as traduções, que seguem somente para os vocábulos franceses e latinos. 

 

 

2.3.1 Processos morfológicos  
  

Siemund discute o contato linguístico cujas influências podem acontecer via parâmetros sociais, 

em vários níveis das línguas envolvidas, como a fonologia e a morfologia, assim como na arquitetura 

geral das línguas em contato: 

 
From a cross-linguistic perspective, language contact appears to be influenced by – if 
not constrained by – various social parameters of the contact situation, the modules or 
levels of language involved (phonology, morphology, etc.) as well as the overall 
architecture of the languages in contact (SIEMUND, 2008, p. 4). 

 

As adaptações morfológicas dos empréstimos, nos vocabulários mencionados neste estudo, 

realizam-se pela adição de morfemas para obedecer às regras da morfologia bantu.  

 
Quadro 2 - Adaptação prefixal 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (C71) tetela santo (P) osántó  cl. 1/2  

2.  (C41) ngombe santo (P) mosántó cl. 1/2  

3.  (H16) kongo santo (P) musântu cl. 1/2  

4.  (C71) tetela cristo (P) okrísto cl. 1/2  

5.  (H16) kongo anjo (P) uânziu cl. 1/2  

6.  (H16) kongo chefe (P) unxefu cl. 1/2  

7.  (B82) buma cristo (P) mukrísto cl. 1/2  

8.  (H10a) kituba santo (P) musántu, ba- cl. 1/2  
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9.  (D54) bembe cristo (P) mkélésitu, ba- cl. 1/2  

10.  (C36d) lingala pagão (P) mopagánu (ba-) cl. 1/2  

11.  (P31) makhuwa cristo (P) mukristu (pl. akristu ou makristu) 
cl. 1/2 

 

12.  (H16) kongo anjo (P) wanjio, pl. anjio cl. 1/2  

13.  (K11) chokwe angelus (L) ngelo (mu-/a-)  cl. 1/2 anjo 

14.  (N31a) nyanja angelus (L) mnjelo (wa-a)  cl. 1/2 anjo 

15.  (N31a) nyanja satã (P) satana (wa-a)  cl. 1/2  

16.  (N31a) nyanja demônio (P) demoni (wa-a) cl. 1/2  

17.  (C36d) lingala satan (F) satana (ba-) cl. 1/2 satanás 

18.  (K12b) ngangela santo (P) santu(va)  cl. 1/2  

19.  (S53) changana padre (P) padre   cl. 1/2  

20.  (L35) sanga padre (P) mùpà:tidì cl. 1/2  

21.  (JD61) rwanda adventiste (F) -diveentí2 cl. 1/2 adventista 

22.  (JD61) rwanda ministre (F) -miníisítiri cl. 1/2 ministro 

23.  (JD61) rwanda jésuite (ordre religieux) 
(F) 

-yezuwití cl. 1/2 jesuíta 

24.  (JD61) rwanda pasteur (F) -páasítoori cl. 1/2 pastor 

25.  (JD61) rwanda frère (membre d’un 
ordre religieux) (F) 

-fureére cl. 1/Ø, 1/2 irmão 
(membro de 
uma ordem 
religiosa) 

26.  (L35) sanga frère (religieux) (F) fulêlè  cl. 1/Ø irmão 
(religioso) 

27.  (L35) sanga synagogue (selon bible) 
(F) 

shìnàngongà cl. 1/Ø sinagoga 

28.  (L35) sanga démon < satan (F) sàta:nà cl. 1/Ø demônio 

29.  (L35) sanga igreja (P) è:kèle:jyǎ  cl. 1/Ø  

30.  (L35) sanga cristo (P) krí:stù   cl. 1/Ø  

31.  (K21) lozi trombeta (P) tolombita (li-) cl. 5/6  

32.  (H31) yaka tambor (P) támbúlú  cl. 5/6  

33.  (S53) changana  tambor (P) tàmborì (P) cl. 5/6  

34.  (S54) ronga cemitério (P) simitela (dji-ma) cl. 5/6  

35.  (K12b) ngangela padre (P) lipat̍ele(ma)  cl. 5/6  

36.  (P31) makhuwa festa (P) efesta cl. 7/8  

37.  (P31) makhuwa paraíso (P) eparaíso (e~i, sem pl.) cl. 7  

                                                
2 O traço inicial, em algumas palavras, indica contexto de prefixo; nas demais palavras, já estão explícitos. 
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38.  (P31) makhuwa religião (P) ereligião (i) cl. 7/8  

39.  (P31) makhuwa protestante (P) epurustanti (e~i, sem pl.) cl. 7  

40.  (R11) umbundu batismo (P) epapatiso cl. 7/8  

41.  (R11) umbundu diabo (P) lyapu (e) cl. 7/8  

42.  (H21) kimbundu vômito < vomitar (P) kivumitalu cl. 7/8  

43.  (H21) kimbundu reza < rezar (P) kirezalu cl. 7/8  

44.  (P31) makhuwa salmo (P) nsálimo cl. 7/8  

45.  (C61) mongo angelus (L) ǎngélú cl. 7/8 anjo 

46.  (P31) makhuwa sino (P) esìno (i) cl. 7/8  

47.  (C71) tetela paradis (F) mparadísu cl. 9 paraíso 

48.  (L31a) luba-kasai santo (P) nsanto cl. 9  

49.  (H16) kongo chefe (P) nxefu  cl. 9  

50.  (C61) mongo paradis (F) paladiso  cl. 9 paraíso 

51.  (C61) mongo satan (F) sâtana cl. 9 satanás 

52.  (JD61) rwanda Bethléem (F) beeterehému cl. 9/Ø Belém 

53.  (JD61) rwanda Israël (F) isírahéri cl. 9/Ø Israel 

54.  (JD61) rwanda accordéon (F) (a)korudewo cl. 9/Ø acordeão 

55.  (JD61) rwanda diocèse (F) diyoseézi cl. 9/Ø diocese 

56.  (JD61) rwanda catecismo (P) gatigisímu cl. 9/Ø  

57.  (P31) makhuwa angelus (L) njelo (ntxelo), pl. anjelo cl. 9/2+9 anjo 

58.  (D201) liko guitare (F) kidǎli  cl. 9/2+9 guitarra 

59.  (L31a) luba-kasai santo (P) bansanto cl. 9/2+9  

60.  (C36d) lingala angelus (L)      ánzelú (b-) cl. 9/2+9 anjo 

61.  (JD61) rwanda évangile (F) -váanjirí (iváanjirí) cl. 9i/6 evangelho 

62.  (K34) mashi padre (P) padre (ma-)  cl. 9/6  

63.  (P31) makhuwa chefe (P) she:fí (pl. mashe:fí) cl. 9/6  

64.  (K12b) ngangela pecado (P) pekalu(zi)  cl. 9/10  

65.  (N44) sena sino (P) sinu (zi-) cl. 9/10  

66.  (H16d) fiote trombeta (P) turubenta, zi cl. 9/10  

67.  (H21) kimbundu  anjo (P) jianju  cl. 9/10  

68.  (N44) sena cruz, como termo 
religioso (P) 

kurusu (zi-) cl. 9/10  

69.  (N44) sena pecado (P) pekadu (zi-)  cl. 9/10  

70.  (R21) kwanyama démon (F) ondemoni cl. 9/10 demônio 
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71.  (G42) swahili batismo (P) ubatizo cl.14  

72.  (L23) songe sacerdoce (F) busaserdose cl. 14 sacerdócio 

73.  (N31a) nyanja baptismo (P) ubatizo (bwa-a) cl.14/6  

74.  (P31) makhuwa baptismo (P) obatiso cl.14  

75.  (R13) nyaneka baptismo (P) ombatisimu cl. 14  

Fonte: Elaboração própria 
 

Os exemplos 1 ao 25 indicam acomodações em prefixos de classe 1*mʊ- com as 

correspondências: o-, mo-, mu-, u-, m-, Ø-, w-, e em classe 2 *ba-: ba-, wa-, a-, va-. O 

emparelhamento 1/2 refere-se aos seres humanos3. Do 25 ao 30, em rwanda (JD61) e sanga (L35), 

nota-se a marcação em 1/Ø; nessas línguas, há mudança de classe, o par (flexão plural) torna-se prefixo 

zero, nos casos de empréstimos recentes (TWILINGIYIMANA, 1994; COUPEZ, 1981). Os 

vocábulos shìnàngongà e è:kèle:jyǎ, identificados também nessas classes, associam-se semanticamente a 

seres humanos como grupo de pessoas; essa representação conceitual compara e adiciona valores 

metonímicos (BASTIN, 1985). Os únicos vocábulos que merecem destaque para uma reanálise 

semântica em classe 1/2. 

Os exemplos 31 ao 35 indicam os prefixos nominais de classe 5 *yi- em li-, Ø-, dji- e de classe 6 

*ma- em ma-. Em geral, esses prefixos são empregados em nomes de partes do corpo. Porém, podem 

ocorrer também em outros grupos de palavras.  

Os prefixos de classe 7/8, que correspondem a *kɩ-/*bi- são mais usuais em nomes de objetos; os 

mesmos estão identificados nos exemplos 36 ao 46 com as seguintes correspondências: 7 em Ø-, e- ~ 

i-, ki-, gi- e 8 em Ø-, bi- e, nesses exemplos, classificam também nomes abstratos, nomes de pessoas, 

líquidos e instrumentos musicais.  

O prefixo nominal de classe 9 *N-, que geralmente classifica nomes de animais, também é 

habitual para nomes de pessoas, formando par no plural em classes 2 *ba-, 6 *ma- e 10 *N-. Os 

exemplos 47 ao 51 mostram a classe 9 em n- classificando pessoas e lugar. Do 52 ao 56, nota-se 

marcações em 9/Ø na língua rwanda (JD61); esses substantivos sofrem o mesmo processo de mudança 

de classe porque tratam-se de empréstimos recentes na língua. Do 57 ao 60, o par 9/2+9 é percebido, e 

o singular é representado pelo prefixo nasal n-, (Ø-); o plural é formado, geralmente, pelo prefixo de 

classe 2 *ba- (+9), preservando o n- do singular (WILLEMS, 1949). Nos exemplos 61 ao 63, o par em 

classe 6 *ma- (ma-) e, em 64 ao 70, o par em 10 *N- (-zi); neste último, também indicado na língua 

                                                
3 Sobre a semântica dos classificadores em bantu, ver página 5. 
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sena (N44), incluem-se os nomes estrangeiros (ALVES, 1939). No exemplo 70, ondemoni, nota-se a 

classe 9 em n-, com aumento (o-). 

O prefixo de classe 15 *kʊ- (ex. kubatiza < “batizar”) é classificador de infinitivo verbal. A 

tradição bantuística costuma não sinalizar essa única classe categórica. Por essa razão, os dados cujos 

prefixos estão em classe 15 são todos mencionados na Tabela 3.  

Os exemplos 71 ao 75 atestam a classe 14 *bʊ- que é usual nos nomes abstratos; as 

correspondências são: u-, bwa-, o-, tendo como plural a classe 6 *ma- em a- para os sentidos 

“batismo” e “sacerdócio”. Em nyaneka (R13), o exemplo 75, ombatisimu < batismo, justifica-se pela 

pré-nasalização da oclusiva bilabial sonora, processo produtivo na língua (SILVA, 1966).   

Alguns exemplos como: osántó cl. 1/2, okrísto cl. 1/2, ubatizo cl. 14, obatiso cl. 14 podem sugerir 

dupla interpretação, como se o artigo definido masculino do português tivesse sido integrado à palavra 

como o prefixo nominal. Porém, considera-se os exemplos insuficientes, uma vez que existem fatos 

relevantes que contestam tal possibilidade: i) a realização do prefixo (em algumas línguas, com o 

apagamento da consoante, em outras, permanece somente a nasal, e, em outras, o prefixo é preservado 

em sua forma original); ii) a não atestação do artigo definido feminino, ex. religião > ereligião (i) cl. 

7/8, festa > efesta cl. 7/8; iii) a formação do plural do vocábulo santo > osántó cl. 1/2, em bantu, asántó. 

 
Quadro 3 - Adaptação prefixal com a reinterpretação da primeira sílaba do vocábulo emprestado 
 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 

1.  (B82) buma guitare (F) kidár cl. 7 guitarra 

2.  (C36d) lingala domingo (P) lomíngo cl. 11  

3.  (H10a) kituba guitare (F) gitári cl. 7 guitarra 

4.  (H16) kongo diable (F) dyâːbulu cl. 5 diabo 

5.  (L23) songe guitare (F) kítáála cl. 7 guitarra 

6.  (L35) sanga missa (P) mi:sà  cl. 4  

7.  (L35) sanga guitare (F) - ̀daːlì (kìdaːlì, bìdaːlì)4 cl. 7/8 guitarra 

Fonte: Elaboração própria 
 

Os exemplos mostram a semelhança da primeira sílaba do vocábulo emprestado com um prefixo 

de classe nominal. As línguas bantu têm a tendência de reinterpretar a sílaba inicial, idêntica a um 

prefixo, causando a fusão com base na sua identidade formal.  

                                                
4 Modo de registro do autor: - ̀daːlì (kìdaː, bìdaː) (COUPEZ, 1976, p. 1 v. I).   
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A classe 4 (plural), que compõe o emparelhamento 3/4, *mʊ-/*mɩ-, é atribuída a nomes de 

árvores, plantas e seres inanimados. No exemplo 6, percebe-se a reinterpretação em classe 4, no 

vocábulo emprestado, mi:sà, mesmo se tratando de um nome abstrato.  

Em 4, observa-se a reinterpretação em classe 5: dyâːbulu, registrado na língua kongo (H16), 

onde, pelo sistema, seria esperado classificação em cl. 1/2. 

Para o sentido “guitarra”, observa-se a reinterpretação em classe 7: kidár, gitári, kítáála, kìdaːlì.  

Em classe 11 *dʊ- que, em geral, designa nomes de objetos finos e alongados, percebe-se a 

correspondência lo- reinterpretada na palavra emprestada lomíngo < domingo, no exemplo 2, mesmo 

não sendo relacionada à categoria semântica geral. 

 
Quadro 4 - Criação de vogal final 

 Línguas bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (A24) duala paradis (F) paradisi paraíso 

2.  (C36d) lingala satan (F) satana satanás 

3.  (C53) topoke tambour (F) tambulu tambor 

4.  (C61) mongo satan (F) sâtana satanás 

5.  (H10a) kituba satan (F) sàtána satanás 

6.  (H16c) yombe satan (F) sáatana satanás 

7.  (H21) kimbundu tambor (P) tambolu  

8.  (K12b) ngangela satanás (P) satana  

9.  (K14) luvale satanás (P) satana  

10.  (L11) pende satan (F) satana satanás 

11.  (L35) sanga démon < satan (F) sàta:nà demônio 

12.  (M54) lamba satan (F) satana satanás 

13.  (N31a) nyanja satã (P) satana  

14.  (N44) sena cruz, como termo 
religioso (P) 

kurusu  

15.  (D54) bembe baptiser (F) ibátisa batizar 

16.  (H21) kimbundu suor (P) suolu  

17.  (D201) liko guitare (F) kidǎli guitarra 

18.  (JD61) rwanda Israël (F) isírahéri Israel 

19.  (JD61) rwanda pasteur (F) -páasítoori pastor 

20.  (JD61) rwanda Bethléem (F) beeterehému Belém 
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21.  (JD61) rwanda Islam (F) isíraamu Islã 

22.  (S53) changana  tambor (P) tàmborì  

Fonte: Elaboração própria 
 

Em geral, os nomes em bantu são finalizados por uma vogal. A estrutura silábica canônica nessas 

línguas é -(N)CV- (SCHADEBERG, 2006), exceto em algumas línguas das zonas A, B, C, L, nas 

quais a estrutura -CVC- é comum.  

Nos exemplos 1 a 14, observa-se a adição de uma vogal final, idêntica à precedente, indicando 

harmonia vocálica. 

Em 15 a 19, constata-se que, depois de uma consoante final, uma vogal idêntica à V1 é 

acrescentada. No exemplo 20, a vogal final adicionada é idêntica à vogal epentética. 

Em 21 e 22, a vogal final da palavra é diferente das precedentes. Provavelmente, nesse contexto, 

a criação da vogal alta justifica-se pelo ponto de articulação da consoante. E nos exemplos 7 e 17, na 

língua kimbundu (H21), observa-se que a vogal fecha completamente.  

No último exemplo, a palavra emprestada tàmborì, na língua changana (S53), se diferencia dos 

outros registros para “tambor”, finalizados em -u. Nessa mesma língua, Timbane & Berlinck (2019) 

atestam o mesmo registro e citam outros dois vocábulos que mostram a mesma ocorrência da vogal 

final -i precedida de /r/: celular > selularì, computador > komputadori. 

  
Quadro 5 - Finalização de infinitivo em /-a/ 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (B11a) mpongwe  baptiser (F) batiza batizar 

2.  (C36d) lingala baptiser (F) -bátisa batizar 

3.  (C41) ngombe baptiser (F) -bátiza batizar 

4.  (C61) mongo baptiser (F) -batiza batizar 

5.  (D54) bembe baptiser (F) ibátiza batizar 

6.  (H16) kongo baptiser (F) bàtísa batizar 

7.  (H16c) yombe batizar  (P) báátísa  

8.  (K12b) ngangela batizar (P) mbatiza  

9.  (K14) luvale baptizar (P) -mbapacisa  

10.  (L33) luba-katanga baptiser (F) kúbàcízyá batizar 

11.  (M41) taabwa baptiser (F) kubatisya batizar 

12.  (N31a) nyanja baptizar (P) kubatiza  
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13.  (P23) makonde baptizar (P) kubatiza5  

14.  (P31) makhuwa batizar (P) obatisa  

15.  (R11) umbundu batizar (P) papatisa  

16.  (H21) kimbundu rezar (P) -rezala  

17.  (H21) kimbundu baptizar (P) -batizala  

18.  (K12b) ngangela batizar (P) mbatizala  

19.  (R11) umbundu baptizar (P) -mbatisala  

20.  (R13) nyaneka rezar (P) lesala  

Fonte: Elaboração própria 
  

A vogal -a, em geral, finaliza as raízes infinitivas (SCHADEBERG, 2006). Nesse caso, dois 

processos são observados: nos exemplos 1 a 15, as línguas reduziram a sílaba final (do francês e 

português) e inseriram a vogal verbal bantu -a; nos exemplos 16 a 20, de línguas localizadas em 

Angola, mantiveram a sílaba final de origem e acrescentaram a vogal -a bantu; todos adequando-se às 

regras de formação das palavras bantu. 

 
Quadro 6 - Extensão verbal 

 Línguas bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1. 1 (C36d) lingala bénir (F) bɛnisa abençoar  

2. 2 (C36d) lingala bénir (F) bɛnisela abençoar para 

Fonte: Elaboração própria 
 

A extensão causativa pode ser adicionada tanto aos verbos transitivos quanto aos intransitivos. 

Em ambos os casos, um novo morfema é adicionado na estrutura do verbo simples (SCHADEBERG, 

2006). No exemplo 1, a derivação acontece com a adição do causativo /-is-/: bɛnisa. No segundo 

exemplo, na mesma língua, observa-se o acréscimo do causativo + aplicativo /-el-/: bɛnisela. Essa 

extensão é mais conhecida como aplicativo e desempenha, principalmente, o papel semântico de 

beneficiário, nesse caso “abençoar para” (Ibid, 2006). 

 

 

 

 

 

                                                
5 Do português antigo, indicação do autor.    
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2.3.2 Processos fonológicos 
  

Em alguns casos, o empréstimo não afeta a fonologia da língua-alvo [...] (ANDERSSON, 

SAYEED & VAUX, 2017) porque compartilham sons idênticos. E quando afeta, os sons podem ser 

transformados minimamente pela percepção dos falantes, como também argumentam os autores: 

 
The dominant theory is espoused by Peperkamp (2005), who proposes that “a principled 
solution lies with the hypothesis that all loanword adaptations are phonetically minimal 
transformations that apply during speech perception” (emphasis in original). That is, the 
changes made to loanwords are artifacts of their perception by speakers of the borrowing 
language (Ibid, 2017). 

 

As adaptações fonológicas identificadas neste estudo acontecem pela adição de fonemas, 

supressão de fonemas, aquisição de correspondências consonânticas regulares e de tons. 

 
Quadro 7 - Alongamento vocálico 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (A84) koonzime paradis (F) paradïîs paraíso 

2.  (H16) kongo diable (F) dyâːbulu diabo 

3.  (H16c) yombe santo (P) saántu  

4.  (H16c) yombe satan (F)  sáatana satanás 

5.  (H16c) yombe diable (F) dyáabolo diabo 

6.  (H16c) yombe paradis (F) párádíízu paraíso 

7.  (H16c) yombe angelus (L) nzéélu anjo 

8.  (H16c) yombe batizar (P) báátísa  

9.  (H41) mbala guitare (F) gídáadi guitarra 

10.  (JD61) rwanda Islam (F) isíraamu Islã 

11.  (L35) sanga guitare (F) - ̀daːlì (kìdaːlì, bìdaːlì) guitarra 

12.  (L35) sanga démon < satan (F) sàta:nà demônio 

13.  (L35) sanga missa (P) mi:sà  

14.  (L35) sanga cristo (P) krí:stù  

15.  (L35) sanga padre (P) mùpà:tidì  

16.  (L52) lunda baptiser (F) -ba:batisy batizar 
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17.  (P31) makhuwa sino (P) esìnu6  

18.  (P31) makhuwa demônio (P) tce:moni  

19.  (P31) makhuwa chefe (P) she:fí  

20.  (L35) sanga igreja (P) è:kèle:jyǎ  

21.  (JD61) rwanda diocèse (F) diyoseézi diocese 

22.  (JD61) rwanda frère (membre d’un 
ordre religieux) (F) 

-fureére irmão 
(membro de 
uma ordem 
religiosa) 

23.  (JD61) rwanda pasteur (F) -páasítoori pastor 

24.  (JD61) rwanda Bethléem (F) beeterehému Belém 

25.  (JD61) rwanda ministre (F) -miníisítiri ministro 

26.  (JD61) rwanda évangile (F) -váanjirí (iváanjirí) evangelho 

27.  (JD61) rwanda adventiste (F) -diveentí adventista 

28.  (JD61) rwanda Islam (F) isíraamu Islã 

Fonte: Elaboração própria 
 

Os vocábulos emprestados sofrem o alongamento vocálico adaptando-se aos sistemas 

fonológicos de cada língua. Esse processo é bem produtivo em algumas línguas bantu, e nos contextos 

analisados acontece, na maioria dos casos, na sílaba tônica da palavra. 

Os dados atestados são anotados de diferentes formas: duplicação da vogal, na maioria dos 

exemplos; marcação por diacrítico, e, particularmente, na língua makhuwa (P31) marcado pela acento 

grave: sino > esìnu. 

 
Quadro 8 - Subtração: aférese 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (H21) kimbundu  apito (P) pitu  

2.  (H21) kimbundu albino (P) lubinu7  

3.  (H16c) yombe angelus (L) nzéélu anjo 

4.  (JD61) rwanda évangile (F) -váanjirí (iváanjirí) evangelho 

5.  (JD61) rwanda adventiste (F) -diveentí adventista 

Fonte: Elaboração própria 
 

                                                
6 O vocábulo não é portador de tom baixo. Matos (1974) explica na introdução do Dicionário Português-Macua, que 
as vogais longas das palavras são grafadas com o acento grave. 
7 Ver fases do processo fonológico na discussão do Quadro 16. 
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Adaptando-se ao sistema -CVCV das línguas bantu, as palavras emprestadas sofrem o 

apagamento da vogal que compõe a primeira sílaba: a, e > Ø. Esse fenômeno é mais frequente nas 

vogais átonas no início dos vocábulos (VIARO, 2011). 

Um único exemplo de apócope de sílaba em rwanda (JD61): -diveentí  < adventiste “adventista”. 

  
Quadro 9 - Subtração: monotongação de ditongo 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (H21) kimbundu  peito (P) petu  

2.  (N31a) nyanja demônio (P) demoni (wa-a)  

3.  (P31) makhuwa demônio (P) demoni  

4.  (P31) makhuwa demônio (P) tce:moni  

5.  (R21) kwanyama demônio (P) ondemoni  

6.  (S54) ronga cemitério (P) simitela   

Fonte: Elaboração própria 
 

O padrão silábico -CV adaptou os ditongos: /ei/, que reduz-se a /e/ em kimbundu: peito > petu; 

/io/ reduzido a /i/ em demônio > demoni, tce:moni, ondemoni; e em 6, o ditongo (crescente) perdeu a 

semivogal e sofreu abaixamento vocálico: o > a.  

Outros exemplos são contrários, com a inserção de uma semivogal, processo de ditongação, 

motivado pelo ponto de articulação da C2: uânziu < anjo, wanjio < anjo, em kongo (H16); 

è:kèle:jyǎ < igreja em sanga (L35), kúbàcízyá < baptiser “batizar” em luba-katanga (L33), kubatizya 

< baptiser “batizar” em taabwa (M41). 

 
Quadro 10 - Alveolarização 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (B11a) mpongwe péché (F) pese pecado 

2.  (H16c) yombe angelus (L) nzéélu anjo 

Fonte: Elaboração própria 
 

Os exemplos atestam a alveolarização devido à ausência do fonema de origem nas línguas. No 

exemplo 2, ange > nzéélu pelo processo produtivo na língua *nj > nz (GUTHRIE, 1971). Isso 

acontece, normalmente, pelo confronto de uma língua com outra cujos inventários de sons divergem 

entre si (ANDERSSON, SAYEED & VAUX, 2017). 
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Quadro 11 - Neutralização 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (C53) topoke tambour (F) tambulu tambor 

2.  (D201) liko guitare (F) kidǎli guitarra 

3.  (H21) kimbundu harpa (P) álapa  

4.  (H21) kimbundu  tambor (P) tambolu  

5.  (H21) kimbundu  suor (P) suolu  

6.  (H21) kimbundu dor (P) ndolo  

7.  (H21) kimbundu  vômito (P) kivumitalu   

8.  (H21) kimbundu  reza (P) kirezalu   

9.  (H21) kimbundu  paraíso (P) paladízu  

10.  (K12b) ngangela batizar (P) mbatizala  

11.  (L33) luba-katanga trombeta (P) lombeta  

12.  (L33) luba-katanga guitare (F) kindala guitarra 

13.  (L35) sanga guitare (F) - ̀daːlì (kìdaːlì, bìdaːlì) guitarra 

14.  (L35) sanga tambour (F) tàmbûlù tambor 

15.  (M15) mambwe trombeta (P) lumbeta  

16.  (R11) umbundu baptizar (P) -mbatisala  

17.  (L35) sanga frère (religieux) (F) fulêlè irmão 
(religioso) 

18.  (L35) sanga igreja (P) è:kèle:jyǎ  

19.  (JD61) rwanda Bethléem (F) beeterehému Belém 

20.  (JD61) rwanda Israël (F) isírahéri Israel 

21.  (JD61) rwanda évangile (F) -váanjirí (iváanjirí) evangelho 

22.  (JD61) rwanda Islam (F) isíraamu Islã 

23.  (C36d) lingala domingo (P) lomíngo  

24.  (H21) kimbundu  pecado (P) pekalu  

25.  (K12b) ngangela pecado (P) pekalu  

26.  (R11) umbundu diabo (P) lyapu  

27.  (H21) kimbundu  cristão (P) kidistãu  

28.  (H41) mbala guitare (F) gídáadi guitarra 

29.  (L35) sanga padre (P) mùpà:tidì  

Fonte: Elaboração própria 
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Nos exemplos 1 a 18, as línguas mostram, nos vocábulos emprestados, a perda de oposição de 

fonemas, neutralização de /r/ e /l/ em favor de /l/. Isso ocorre pelas seguintes razões: variação livre 

entre /r/ e /l/ na língua topoke (C53) e ausência do fonema de origem nas línguas liko (D21), 

ngangela (K12b), luba-katanga (L33), sanga (L35), mambwe (M15) e umbundu (R11). No caso da 

variação livre, não foram consideradas possíveis variantes extralinguísticas, passíveis de promover tais 

mudanças. 

A palavra emprestada kivumitalu, no exemplo 7, é derivada do verbo vomitar e sofre a 

neutralização obedecendo ao seguinte processo: kivumitalu < -vumitalu < vomitar [vumitar]. Do 

mesmo modo, no exemplo 8, nota-se outra derivação verbal: kirezalu < -rezala < rezar. Os exemplos 

19 a 22 mostram o processo contrário: neutralização de /l/ e /r/ em favor de /r/ pela ausência do 

fonema de origem na língua. 

O processo de neutralização de /d/ e /l/, em favor de /l/, nos exemplos 23 a 26 acontece em 

virtude de: em kimbundu (H21), há variação livre (MAIA, 1994); em umbundu (R11) e ngangela 

(K12b), o fonema de origem /d/ ocorre somente com pré-nasalização (SCHADEBERG, 1982; 

MANIACKY, 2003); em lingala (C36), /d/ aparece somente diante de /i/ (GUTHRIE, 1971). 

Os exemplos 27 a 29, kidistãu, gídáadi e mùpà:tidì mostram o processo de neutralização /r/ e /d/ 

em favor de /d/. Na língua kimbundu (H21), Nascimento explica que a consoante /r/ ocorre sempre 

com /i/ e, no sertão, soa como /d/, com aproximação para o /r/ brando (1903, p. VIII). E, em mbala 

(H41), a realização de di- é mais frequente, especialmente na região de Kikwit (LECOMTE, 1956). 

       
Quadro 12 - Pré-nasalização 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (C71) tetela pecado (P) mpɛkáto  

2.  (H21) kimbundu dor (P) ndolo  

3.  (K12b) ngangela batizar (P) mbatiza  

4.  (K14) luvale baptizar (P) -mbapacisa  

5.  (P31) makhuwa salmo (P) nsálimo  

6.  (R11) umbundu baptizar (P) -mbatisala  

7.  (L33) luba-katanga guitare (F) kindala guitarra 

8.  (L35) sanga synagogue (selon bible) 
(F) 

shìnàngongà sinagoga 

Fonte: Elaboração própria 
 



 
Lexias neolatinas: empréstimos nas línguas bantu                                                         Rosa Maria de Lima Ribeiro et. al. 

LaborHistórico, Rio de Janeiro, 7 (1): 221-275, jan. | abr. 2021. 
 

248 

“Besides the consonants in [...] PB8 and  most present-day languages also have NC9, written mp, 

mb, nt, nd, ŋk, ŋg, etc., and analyzed either as clusters of homorganic nasal + consonant or single 

prenasalized consonants” (HYMAN, 2006, p. 49).  

Os fonemas de origem /p/, /b/, /d/, /g/ e /s/ não se realizam sem pré-nasalização, obedecendo ao 

sistema fonológico das línguas (NASCIMENTO, 1903; MANIACKY, 2003; KISSEBERTH, 2003; 

SCHADEBERG, 1986). 

Na língua fiote (H16d), constata-se o vocábulo turubenta < trombeta. Considerando a anotação 

desse dado, diferente de tarumbeta, tulumbeta, terompeta, turumbeta, acredita-se que um possível 

equívoco de registro seja mais provável, nesse caso, do que a metátese do complexo nasal10. 

 
Quadro 13 - Ensurdecimento 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (B82) buma guitare (F) kidár guitarra 

2.  (C61) mongo pecado (P) pekáto  

3.  (C71) tetela pecado (P) mpɛkáto  

4.  (D201) liko guitare (F) kidǎli guitarra 

5.  (H21) kimbundu  bigode (P) bikote  

6.  (H21) kimbundu  baptizar (P) papatisa  

7.  (K333) mbukushu trombeta (P) torómpita  

8.  (L23) songe guitare (F) kítáála  guitarra 

9.  (L33) luba-katanga guitare (F) kindala guitarra 

10.  (L35) sanga padre (P) mùpà:tidì  

11.  (L35) sanga igreja (P) è:kèle:jyǎ  

12.  (P31) makhuwa guitarra (P) kitara  

13.  (P31) makhuwa batismo (P) epapatiso  

14.  (R11) umbundu diabo (P) lyapu (e)  

15.  (S31) setswana trombeta (P) terompeta  

Fonte: Elaboração própria 
 

                                                
8 Proto-bantu. 
9 Consoante pré-nasalizada. 
10 Sobre a fonologia bantu, no que se refere ao complexo nasal, ver Meeussen (1967). 
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O ensurdecimento acontece devido à ausência dos fonemas de origem nas línguas. Nos 

exemplos, o traço vozeado das oclusivas /b/, /d/, /g/ e da fricativa /z/ é perdido.   

A palavra “bigode”, no exemplo 5, perde o traço sonoro das consoantes de segunda e terceira 

sílabas, na língua kimbundu (H21): g > k, d > t. O mesmo processo acontece no exemplo 6: b > p, z > s. 

 
Quadro 14 - Sonorização 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (H21) kimbundu santo (P) sandu  

2.  (R11) umbundu espírito santo (P) espiritu sandu  

3.  (H41) mbala santa (P) sanda  

4.  (H41) mbala guitare (F) gídáadi guitarra 

5.  (L33) luba-katanga guitare (F)  kindala guitarra 

6.  (L35) sanga guitare (F) - ̀daːlì (kìdaːlì, bìdaːlì) guitarra 

7.  (JD61) rwanda catecismo (P) gatigisímu  

Fonte: Elaboração própria 
 

Os exemplos 1 e 2 mostram a perda do traço sonoro da oclusiva alveolar, t > d. Nessas duas 

línguas, a ocorrência do fonema /d/ é pré-nasalizada (NASCIMENTO, 1903; SCHADEBERG, 

1982/1986). 

A língua mbala tem a tendência de sonorizar seus fonemas (LECOMTE, 1956). Os exemplos 3 e 

4 atestam o processo t > d (com e sem pré-nasalização). 

Em luba-katanga (L33), a sonorização é motivada pela pré-nasalização. Os exemplos em sanga e 

rwanda parecem tratar-se de casos de variação, pois, nas línguas atestam-se os dois fonemas /k/ e /g/. 

Outro exemplo de empréstimo na língua mostrando o fonema /t/: démon “satanás” > sàta:nà. 

 
Quadro 15 - Apagamento de consoante 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (C36) lingala musulman (F) mozumáni muçulmano 

2.  (H21) kimbundu festa (P) fesa  

3.  (JD62) rundi trombeta (P) urumbete  

4.  (L33) luba-katanga trombeta (P) lombeta  

5.  (M15) mambwe trombeta (P) lumbeta  

6.  (P31) makhuwa satanás (P) satana  

7.  (G42) swahili batismo (P) ubatizo  
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8.  (R11) umbundu batismo (P) epapatiso  

Fonte: Elaboração própria 
 

As estruturas silábicas comuns nas línguas bantu são: CV, CVV; e V, N mais usuais em prefixos 

(HYMAN, 2006). Portanto, as palavras emprestadas adaptam-se ao sistema em -CV e os dois últimos 

exemplos, ubatizo e epapatiso, indicam V-CV- (prefixo + sílaba inicial). 

 
Quadro 16 - Adição de som: epêntese vocálica 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (B11a) mpongwe chrétien (F) keretyè cristão 

2.  (B11a) mpongwe diable (F) djabili diabo 

3.  (C36d) lingala diable (F) diabulo (diabulu) diabo 

4.  (H16) kongo diable (F) diâbólo  diabo 

5.  (H16) kongo diable (F) dyâ:bulu  diabo 

6.  (H16c) yombe diable (F) dyáabolo  diabo 

7.  (D54) bembe cristo (P) mkélésitu  

8.  (H16) kongo trombeta (P) tulumbeta  

9.  (H16d) fiote trombeta (P) turubenta  

10.  (H21) kimbundu harpa (P) álapa  

11.  (H21) kimbundu cristão (P) kidistãu  

12.  (K12b) ngangela padre (P) lipat̍ele   

13.  (K21) lozi trombeta (P) tolombita  

14.  (K333) mbukushu trombeta (P) torómpita  

15.  (L33) luba-katanga profeta (P) búpòlòfé:tà  

16.  (L35) sanga igreja (P) è:kèle:jyǎ  

17.  (L35) sanga padre (P) mùpà:tidì  

18.  (L35) sanga frère (religieux) (F) fulêlè  irmão 
(religioso) 

19.  (N44) sena cruz, como termo 
religioso (P) 

kurusu   

20.  (P31) makhuwa protestante (P) epurustanti  

21.  (JD61) rwanda ministre (F) -miníisítiri ministro 

22.  (JD61) rwanda Bethléem (F) beeterehému Belém 

23.  (JD61) rwanda frère (membre d’un 
ordre religieux) (F) 

-fureére irmão 
(membro de 
uma ordem 
religiosa) 
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24.  (K14) luvale baptizar (P) -mbapacisa  

25.  (P31) makhuwa batismo (P) epapatiso  

26.  (R11) umbundu batismo (P) epapatiso  

27.  (R11) umbundu batizar (P) -papatisa  

28.  (R13) nyaneka baptismo (P) ombatisimu  

29.  (JD61) rwanda accordéon (F) (a)korudewo acordeão 

30.  (JD61) rwanda Israël (F) isírahéri Israel 

31.  (JD61) rwanda catecismo (P) gatigisímu  

32.  (JD61) rwanda Islam (F) isíraamu Islã 

33.  (H21) kimbundu baptismo (P) batíjimu  

34.  (P31) makhuwa salmo (P) nsálimo  

35.  (H21) kimbundu albino (P) lubinu  

36.  (G42) swahili trombeta (P) tarumbeta  

37.  (M31) nyakyusa trombeta (P) italumbeta  

38.  (N13) matengo trombeta (P) talumbêta-talumbêta  

39.  (S31) setswana trombeta (P) terompeta  

Fonte: Elaboração própria 
 

A epêntese vocálica separa os encontros consonantais nas palavras emprestadas, reconstituindo a 

estrutura silábica -CV-; em alguns casos, assemelhando-se como um dos prefixos nominais da língua. 

Na maioria dos exemplos (1 ao 22), a vogal epentética é idêntica à vogal procedente. Além da 

epêntese, observa-se o processo da harmonia vocálica, que é produtivo nas línguas bantu, como 

mostram os exemplos 2 a 6, 10, 12, 17 a 19, sem contar com os outros exemplos atestados neste 

estudo. Em rwanda (JD61), nota-se a harmonia vocálica (ex. 21 ministre > -miníisítiri e 23 frère > -

fureére), “fenômeno  provocado pela inserção de uma vogal final idêntica a que precede a consoante 

líquida da palavra na língua de origem (francês)” (ROSE, 1995, p. 7311). 

Do 24 ao 32, a vogal epentética é idêntica à precedente. Nos exemplos onde se espera uma vogal 

idêntica à procedente, como em torómpita, tulumbeta, turubenta, tolombita, observa-se as variações 

tarumbeta, italumbeta, terompeta. Nos exemplos 33 ao 35, a vogal epentética é alta, provavelmente 

influenciada pelo ponto de articulação dos fonemas /j/ e /l/. 

                                                
11 Outros exemplos atestados pelo autor, vindos do francês, na língua rwanda: facture [faktyr]>[faɟitiiri], chou-fleur 
[ʃuflœr]>[ʃufureere]. 
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E, nos exemplos 24 ao 27, percebe-se a passagem do português antigo, ex.: baptizar > bapatizar > 

papatisa. 

No exemplo 35, o empréstimo passa pelo seguinte processo: lubinu < (a)lubinu < alubinu < albino 

[albinu]. 

Casos de inserção de semivogal: diyoseézi < diocèse “diocese”, -yezuwití < jésuite “jesuíta” em 

rwanda (JD61). Adaptando-se à estrutura silábica das línguas, uma semivogal é adicionada entre 

vogais diferentes. 

Neste estudo, não é possível precisar exatamente o período da integração de palavras emprestadas 

no universo bantu, por exemplo, da religião cristã, levando em conta os primeiros contatos 

portugueses com o Reino Kongo, no século XV, o que remete a possíveis empréstimos diretamente 

do latim, considerando, também, a utilização contemporânea de palavras latinas nos cultos cristãos, 

por exemplo: angelus: ǎngélú < ange “anjo” em mongo (C61), ondjeló < ange “anjo” em tetela (C71), 

nzéélu < ange “anjo” em yombe (H16c), ngelo < “anjo” em chokwe (K11), mnjelo < “anjo” em nyanja 

(N31a), anjelo < “anjo” em makhuwa (P31), Yés←s12-Krîst < Jésus Christ “Jesus Cristo” em koonzime 

(A84),  Yesus < Jésus “Jesus” em kako (A93).  

Em kimbundu (H21), o processo de adaptação do empréstimo paladízu está sujeito à duas 

possibilidades: pode vir de “paraíso” (P) ou de “paradis” (F). 

 
Quadro 17 - Palatalização 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1. 1 (H21) kimbundu baptismo (P) batíjimu  

2. 2 (L35) sanga baptiser (F) -bàtijy- batizar 

Fonte: Elaboração própria 
 

“A vocalização que gera uma semivogal [j] é responsável por uma série de modificações [...], 

entre elas, mudanças de abertura vocálica e palatalizações de consoantes” (VIARO , 2011, p. 176). No 

caso da língua sanga (L35), o traço alveolar torna-se palatal, /z/ > /ʒ/, em contexto de /i/. 

  
Quadro 18 - Aquisição de tons 

 Língua bantu Vocábulo emprestado Empréstimo adaptado Tradução 
1.  (B82) buma guitare (F) kidár guitarra 

2.  (C36d) lingala christ (F) krístu  cristo 

                                                
12 O ← de Yés←s corresponde à pronúncia como “cuisse” em francês (BEAVON & BEAVON, 1996). 
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3.  (C36d) lingala musulman (F) mozumáni muçulmano 

4.  (C36d) lingala paradis (F) paradízu paraíso 

5.  (C36d) lingala santo (P) -sántu   

6.  (C36d) lingala pagão (P) mopagánu   

7.  (C36d) lingala domingo (P) lomíngo  

8.  (C61) mongo pecado (P) pekáto  

9.  (C71) tetela pecado (P) mpɛkáto  

10.  (D201) liko guitare (F) kidǎli   guitarra 

11.  (H10a) kituba guitare (F) gitári   guitarra 

12.  (D54) bembe missa (P) mísa  

13.  (D54) bembe cristo (P) mkélésitu  

14.  (H10a) kituba santo (P) musántu  

15.  (H10a) kituba satan (F) sàtána satanás 

16.  (H16) kongo apito (P) pítua  

17.  (H16) kongo diable (F) dyâ:bulu diabo 

18.  (H16) kongo santo (P) musântu  

19.  (H16) kongo anjo (P) uânziu   

20.  (H16c) yombe angelus (L) nzéélu anjo 

21.  (H16c) yombe diable (F) dyáabolo diabo 

22.  (H16c) yombe santo (P) saántu  

23.  (H21) kimbundu baptismo (P) batíjimu  

24.  (H21) kimbundu harpa (P) álapa  

25.  (H21) kimbundu paraíso (P) paladízu  

26.  (K12b) ngangela padre (P) lipat̍ele13  

27.  (L33) luba-katanga profeta (P) búpòlòfé:tà  

28.  (L35) sanga démon < satan (F) sàta:nà demônio 

29.  (L35) sanga  tambour  (F) tàmbûlù  

30.  (L35) sanga guitare (F) - ̀daːlì (kìdaːlì, bìdaːlì) guitarra 

31.  (L35) sanga missa (P) mi:sà  

32.  (L35) sanga cristo (P) krí:stù  

                                                
13 O apóstrofo indica a vogal tônica do empréstimo (PEARSON, 1969). 
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33.  (P31) makhuwa paraíso (P) eparaíso  

34.  (JD61) rwanda Bethléem (F) beeterehému Belém 

35.  (JD61) rwanda catecismo (P) gatigisímu  

36.  (JD61) rwanda diocèse (F) diyoseézi diocese 

37.  (JD61) rwanda frère (membre d’un ordre 
religieux) (F) 

-fureére irmão 
(membro de 
uma ordem 
religiosa) 

38.  (C36d) lingala baptiser (F) -bátisa batizar 

39.  (C41) ngombe baptiser (F) -bátisa batizar 

40.  (C41) ngombe santo (P) mosántó  

41.  (C61) mongo angelus (L) ǎngélú  anjo 

42.  (C61) mongo satan (F) sâtana  satanás 

43.  (C71) tetela angelus (L) ondjeló anjo 

44.  (C71) tetela santo (P) osántó  

45.  (D54) bembe baptiser (F) ibátisa batizar 

46.  (H16) kongo diable (F) diâbólo diabo 

47.  (H16c) yombe batizar (P) báátísa  

48.  (H16c) yombe satan (F) sáatana satanás 

49.  (H16c) yombe paradis (F) párádíízu, var. pháládíízu paraíso 

50.  (H31) yaka  tambour (F) támbúlú tambor 

51.  (H41) mbala guitare (F) gídáadi guitarra 

52.  (K333) mbukushu trombeta (P) torómpita  

53.  (L23) songe guitare (F) kítáála guitarra 

54.  (K333) mbukushu trombeta (P) torómpita  

55.  (L33) luba-katanga baptiser (F) kúbàcízyá batizar 

56.  (L35) sanga synagogue (selon bible) 
(F) 

shìnàngongà sinagoga 

57.  (L35) sanga padre (P) mùpà:tidì  

58.  (L35) sanga frère (religieux) (F) fulêlè irmão 
(religioso) 

59.  (N13) matengo trombeta (P) talumbêta-talumbêta  

60.  (P31) makhuwa salmo (P) nsálimo  
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61.  (S53) changana  tambor (P) tàmborì14  

62.  (L35) sanga baptiser (F) -bàtijy- batizar 

63.  (L35) sanga igreja (P) è:kèle:jyǎ   

64.  (JD61) rwanda Islam (F) isíraamu Islã 

65.  (JD61) rwanda jésuite (ordre religieux) (F) -yezuwití jesuíta 

66.  (JD61) rwanda pasteur (F) -páasítoori pastor 

67.  (JD61) rwanda Israël (F) isírahéri Israel 

68.  (JD61) rwanda ministre (F) -miníisítiri ministro 

69.  (JD61) rwanda évangile (F) -váanjirí (iváanjirí) evangelho 

70.  (JD61) rwanda adventiste (F) -diveentí adventista 

Fonte: Elaboração própria 
 

Adaptando-se ao sistema bantu, as palavras emprestadas recebem traços tonais que podem 

determinar a preservação ou alteração na estrutura melódica. Nos exemplos 1 a 37, a sílaba tônica de 

cada ítem recebe um tom alto. Essa adaptação indica a preservação da estrutura melódica da palavra.    

O exemplo 44, registrado na língua tetela (C71), mostra a marcação tonal [  ́  ́]; segundo regra 

específica na língua, o tom alto da primeira vogal do radical se propaga para a segunda sílaba. Nesse 

caso, considera-se que as marcações tonais, inicialmente, preservaram a melodia original do nome 

importado (em uma fase evolutiva), depois obedeceu a regra: santo > osánto > osántó. 

Em kongo (H16), exemplo 16 pítua, o empréstimo também adquiriu tom alto na sílaba de maior 

intensidade; quanto à inserção de mais uma vogal na sílaba final da palavra, é difícil explicar a 

necessidade.   

No exemplo 61, registrado na língua changana (S53), tambor  >  tàmborì, as sílabas átonas 

receberam tons baixos. Desse modo, nota-se que o empréstimo manteve o grau de intensidade das 

sílabas. 

Os empréstimos referentes aos exemplos 29 e 30, atestados na língua sanga (L35), conservaram a 

melodia de origem. Os demais exemplos (38 a 70) indicam possíveis alterações na melodia da palavra. 

 

 

 

 

                                                
14 A ausência da marcação tonal quer dizer tom alto (SITOE, 1996). 
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Considerações finais         
 

“[...] Toute unité linguistique peut être empruntée” (NGALASSO, 1981, p. 62). Neste estudo, 

ficou evidente, na maioria dos dados, as adaptações dos empréstimos obedecendo, principalmente, às 

três características marcantes das línguas bantu: prefixos, tons e a estrutura silábica. Dentro de um 

estudo histórico-comparativo, a fonética, a fonologia, a morfologia e a semântica permitem a 

identificação e comprovação de empréstimos, neste caso, neolatinos.  

Quando se trata de “cedência lexical” no bantu, há de se levar em conta aspectos que envolvem 

línguas intermediárias, ou seja, quando uma palavra provém do português, por exemplo, não quer 

dizer que chegou diretamente do português para a língua receptora, muitas vezes, pode ter sido via 

outra língua bantu. Tendo em vista alguns dados que são suscetíveis a dupla interpretação de processos 

de adaptação, um estudo mais aprofundado com contribuições da antropologia e da história explicaria, 

com mais precisão, a evolução de um empréstimo. 

Os domínios semânticos, especificados no referido estudo, direcionam razões especiais para a 

entrada dos empréstimos. No caso da religião, os nomes Jesus, demônio, anjo, paraíso e pecado são 

palavras realmente novas para o sistema de crença no universo bantu, necessárias à importação. Por 

outro lado, algumas palavras não se emprestam, por exemplo, deus, pelo simples fato de existir palavras 

locais bantu para esse sentido: nzambi em kimbundu (H21), kalunga em umbundu (R11), nkulu em 

ronga (S54) etc.  

No vocabulário para os instrumentos musicais, percebe-se que a importação dos vocábulos 

acontece para tipos “diferenciados” (elétricos, por exemplo). Para o termo “guitarra”, em várias línguas 

bantu, um dos nomes locais é saambi, um tipo de instrumento antigo que também quer dizer harpa, 

cítara ou outro instrumento que seja de cordas; para o sentido “trombeta”, a indicação geral nas 

línguas se refere à trompa mpungi “instrumento feito a partir de chifre, marfim” que tem como 

primeira função “alertar, avisar”. Quanto aos instrumentos “apito”, “sino” e “tambor” podem também 

tratar-se de modelos diferentes, já que, em bantu existem tanto nomes gerais quanto regionais. Alguns 

exemplos representativos: lushiba, akapyelele, mpiólóló “apito”; ngunga, lúbèmbò, akayogera “sino”; 

ngoma, ditùmbà, ilongó “tambor”. 

Na anatomia e fisiologia humana, mesmo se tratando de um vocabulário de base, onde existem 

palavras alternativas bem locais (sem a necessidade de inovação), ainda é possível, mesmo que mínimo, 

encontrar termos emprestados. Os empréstimos encontrados estão restritos à língua kimbundu (H21), 

o que mostra uma permeabilidade particularmente grande aos empréstimos portugueses. 
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ANEXO 

 
Relação dos empréstimos neolatinos referentes à religião, aos instrumentos  

musicais e à anatomia e fisiologia nas línguas bantu 
 Sigla Língua Empréstimo 

adaptado 
Classe 

nominal 
Palavra 

emprestada 
Fonte Palavra 

alternativa 
na língua15 

1.  A24 duala paradisi cl. 7 “paradis” (HELMLINGER
, 1972, p. 625) 

 

2.  A84 koonzime paradïîs, 
biparadïîs 

 “paradis” (BEAVON & 
BEAVON, 2003) 

 

3.  A84 koonzime Yés←s-Krîst cl. 7 “Jésus Christ” (BEAVON & 
BEAVON, 1996, 
p. 120) 

 

4.  A93 kako Yesus  “Jésus” (ERNST, 1996, 
p. 23) 

 

5.  B11a mpongwe batiza cl. 15 “baptiser” (RAPONDA 
WALKER, 1961, 
p. 38) 

sambuny’ivè 
“baptiser du 
vin” 

6.  B11a mpongwe pese  “péché” (RAPONDA-
WALKER, 1961, 
p. 469) 

igamb’iwe 

7.  B11a mpongwe keretyè  “chrétien, ne” (RAPONDA-
WALKER, 1961, 
p. 101) 

 

8.  B11a mpongwe djabili  “diable” (RAPONDA 
WALKER, 1961, 
p. 214) 

ibambo 
“satan” 

9.  B82 buma kidár (fr)16 cl. 7 “guitare” (BURSSENS, 
1999, p. 77) 

ngúm 

10.  B82 buma mukrísto  “chrétien” (BURSSENS, 
1999, p. 33) 

 

11.  C25 mboshi Yesu  “Jésus” (KOUARATA, 
2005, p. 135) 

 

12.  C36d lingala krístu   cl. 1/2 “christ” (EVERBROECK
, 1985, p. 232) 

 

13.  C36d lingala bɛnisela cl. 15 “bénir” (EVERBROECK
, 1985, p. 222) 

-sánzola,  
-pambola 

14.  C36d lingala ánzelú (b-) (lat)  “ange” (EVERBROECK
, 1985, p. 213) 

 

15.  C36d lingala -bátisa  “baptiser” (EVERBROECK
, 1985, p. 221) 

-ponga 

16.  C36d lingala mozumáni  “musulman, 
ane” 

(EVERBROECK
, 1985, p. 298) 

 

17.  C36d lingala diabulo 
(diabulu) 

 “diable” (DZOKANGA, 
1995, p. 14) 

 

18.  C36d lingala sátana (ba-)  “satan” (EVERBROECK  

                                                
15 A área sombreada significa palavra alternativa não encontrada. 
16 (fr) = indicação do autor para a origem francesa. 
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, 1985, p. 335) 
19.  C36d lingala -sántu (ba-) cl. 1/2 “saint, sainte” (EVERBROECK

, 1985, p. 335) 
 

20.  C36d lingala paradízu  “paradis” (EVERBROECK
, 1985, p. 306) 

likoló, lóla 

21.  C36d lingala mopagánu, ba-  “païen, ïenne” (EVERBROECK
, 1985, p. 305) 

 

22.  C36d lingala lomíngo cl. 11 “dimanche” (KAWATA, 
2003, p. 140) 

 

23.  C41 ngombe -bátisa  “baptiser” (ROOD, 1958, p. 
11) 

 

24.  C41 ngombe mosántó  “saint” (ROOD, 1958, p. 
309) 

 

25.  C53 topoke tambulu  “tambour” (LISINGO 
TOFOFA, 2005, 
p. 13) 

bonginda 

26.  C61 mongo paladíso cl. 7 “paradis” (HULSTAERT, 
1952, p. 322) 

 

27.  C61 mongo ǎngélú cl. 3 “ange” (HULSTAERT, 
1952, p. 24) 

 

28.  C61 mongo -batisa  “baptiser” (HULSTAERT, 
1952, p. 45) 

-sola (-kaa), 
-í-na, -í-
nama 

29.  C61 mongo sâtana cl. 7 “satan, mot 
d’origine 
étrangère” 

(HULSTAERT, 
1952, p. 406) 

 

30.  C61 mongo pekáto  “péché” (HULSTAERT, 
1952, p. 329) 

 

31.  C71 tetela osántó  “saint” (HAGENDORE
NS, 1956, p. 322) 

 

32.  C71 tetela ondjeló  “ange” (HAGENDORE
NS, 1956, p. 15) 

 

33.  C71 tetela okrísto  “chrétien” (HAGENDORE
NS, 1956, p. 53) 

 

34.  C71 tetela mparadísu  “paradis” (HAGENDORE
NS, 1956, p. 243) 

 

35.  C71 tetela mpɛkáto  “péché” (HAGENDORE
NS, 1956, p. 250) 

kɔĺɔ 

36.  D201 liko kidǎli pl. ba- cl. 9/2+9 “guitar (< 
français)” 

(DE WIT, 2015 
com. pessoal) 

 

37.  D54 bembe pátili, ba- cl. 1/2 “prêtre” (N’SANDA & 
KYANZA, 1996, 
p. 216) 

mhɛci, ba- 

38.  D54 bembe mísa  “messe” (N’SANDA & 
KYANZA, 1996, 
p. 157) 

 

39.  D54 bembe ibátisa  “baptiser” (N’SANDA & 
KYANZA, 1996, 
p. 141) 

 

40.  D54 bembe mkélésitu, ba- 
mkílísitu, ba- 

 “chrétien” (N’SANDA & 
KYANZA, 1996, 
p. 141) 

 

41.  G42 swahili ubatizo  “baptême” (NATALIS, 
1960, p. 180) 

 

42.  G42 swahili padri  “priest” (MDEE et al., kasisi 
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1996, p. 598) 
43.  G42 swahili tarumbeta  “trumpet” (JOHNSON 

1950) 
baragumu, 
panda, 
pembe, 
malipenga 

44.  H10A kituba gitári pl. bit- cl. 7/8 “guitare” (SWARTENBR
OECKX, 1973, 
p. 99) 

lungungu, ba- 

45.  H10A kituba musántu, ba-  “saint” (FEHDERAU, 
1992, p. 375) 

 

46.  H10A kituba sàtána  “satan” (FEHDERAU, 
1992, p. 376) 

 

47.  H12 vili batiziäl' (ku)  “baptiser” (ILALOK, 2008, 
p.  25) 

 

48.  H12 vili diäbu  “diable” (ILALOK, 2008, 
p. 46) 

 

49.  H12 vili diaba, zi  “diable” (MARICHELLE, 
1902, p. 49) 

 

50.  H16 kongo bàtísa  “baptiser” (SWARTENBR
OECKX, 1973, 
p. 11) 

botika 

51.  H16 kongo pítua  “apito” (MAIA, 1964, p. 
43) 

mbambi, 
mbinga, 
luxiku, 
luusumuinu 

52.  H16 kongo uânziu  “anjo” (MAIA, 1994, p. 
37) 

mpunga, 
nkundi, 
mbasi, 
ngunza, 
ntúmua, 
mwixi ezulu 

53.  H16 kongo wanjio, pl. anjio 
(P)17 

 “angel” (BENTLEY, 
1887, p. 9) 

54.  H16 kongo diâbólo  “diable” (SWARTENBR
OECKX, 1973, 
p. 48) 

nkadi a 
mpemba, -a 
mbi 55.  H16 kongo dyâ:bulu cl. 5 “diable” (ANGENOT et 

al., 1974, p. 60) 
56.  H16 kongo sefe  “chefe” (MAIA, 1994, p. 

113) 
nkuluntu, 
nfumu, 
mbuta, ntinu, 
ntumi, 
nemputu 

57.  H16 kongo nxefu  “chefe” (MAIA, 1994, p. 
113) 

58.  H16 kongo unxefu  “chefe” (MAIA, 1994, p. 
113) 

59.  H16 kongo musântu  “saint” (DEREAU, 1957, 
p. 107) 

-nlungu,  
-nlôngo 

60.  H16 kongo tulumbeta  “trumpet”  (BENTLEY, 
1895, p. 916) 

mpungi 

61.  H16c yombe saántu  “saint” (DE GRAUWE, 
2009, p. 175) 

 

62.  H16c yombe nzéélu  “ange” (DE GRAUWE,  

                                                
17 (P) = indicação do autor para a origem portuguesa.  
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2009, p. 128) 
63.  H16c yombe báátísa  “baptiser” (DE GRAUWE, 

2009, p. 131) 
bootíka 

64.  H16c yombe dyáabolo  “diable” (DE GRAUWE, 
2009, p. 142) 

 

65.  H16c yombe sáatana  “satan” (DE GRAUWE, 
2009, p. 175) 

 

66.  H16c yombe párádíízu, var. 
pháládíízu 

 “paradis” (DE GRAUWE, 
2009, p. 165/92) 

 

67.  H16d fiote turubenta, zi cl. 9 “trompete” (VISSEQ, 1889, 
p. 152) 

 

68.  H21 kimbundu petu  “peito” (MAIA, 1994, p. 
471) 

tulu cl. 9/10, 
pupa, 
kitabulu cl. 
8, diele cl. 
5/6 

69.  H21 kimbundu bikote  “bigode” (MAIA, 1994, p. 
77) 

muezu cl. 
3/4,  lanjele, 
nzevu  

70.  H21 kimbundu suolu  “suor” (MAIA, 1994, p. 
592) 

dixuela, 
disenukinu, 
kinono 

71.  H21 kimbundu kivumitalu cl. 7 “vômito” (MAIA, 1994, p. 
655) 

kulusa, kibu-
kulu, o-sanjo  

72.  H21 kimbundu jianju cl. 9/10 “anjo” (MAIA, 1994, p. 
37) 

mukunji, 
punga 

73.  H21 kimbundu pitu  “apito” (MAIA, 1964, p. 
43) 

rinzenze, 
muinji, 
muixi, 
mumbonji 

74.  H21 kimbundu tambolu  “tambor” (MAIA, 1964, p. 
598) 

ngoma, 
kipuita, 
ngufu 

75.  H21 kimbundu pekalu  “pecado” (MAIA, 1994, p. 
469)  

kituxi, kuma, 
ponzo, 
kinjima, 
kixila, kitote, 
kitondalu, 
kika,  

76.  H21 kimbundu álapa  “harpa” (MAIA, 1994, p. 
334) 

mbanza 

77.  H21 kimbundu batizala  “baptizar” (MAIA, 1994, p. 
71) 

-vuba, -
vunga,    -
vuanga,  
-vulunga 

78.  H21 kimbundu sandu  “santo” (MAIA, 1994, p. 
560) 

kilumbe 
nzambi, 
mutu ua 
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nzambi, 
múkua-
ngana, 
kikola, 
iangene, 
kutenena 

79.  H21 kimbundu batíjimu  “baptismo” (MAIA, 1994, p. 
71) 

undu 

80.  H21 kimbundu lubinu  “albino” (NASCIMENT
O, 1903, p. 5) 

hasa, 
musungu, 
kindele, 
kilombo kia 
hasa 

81.  H21 kimbundu fesa  “festa” (MAIA, 1994, p. 
298) 

kizomba, 
dikunu/maki
nu, kusamba, 
dikanza, 
kihundu, 
kizókela 

82.  H21 kimbundu kidistãu  “cristão” (MAIA, 1994, p. 
155) 

uaxikana 
Nzambi, 
mona Ngeleja 

83.  H21 kimbundu diabu  “diabo” (MAIA, 1994, p. 
198) 

mudiangudi, 
karia-pemba, 
mbungula, 
bungulahiata, 
mbungula-
kalunga 
“satanás” 

84.  H21 kimbundu paladízu  “paraíso” (MAIA, 1994, p. 
463) 

diulu/maúlu, 
dilu, kihuze 

85.  H21 kimbundu -rezala  “rezar” (MAIA, 1994, p. 
548) 

-samba 

86.  H21 kimbundu kirezalu  “reza” (MAIA, 1994, p. 
547) 

kitangelu, 
mussámbo 

87.  H21 kimbundu ndolo  “dor” (MAIA, 1994, p. 
211) 

kualala, 
mbinda, 
evalo, 
kukata, hadi, 
paxi 

88.  H31 yaka támbúlú cl. 5 “tambour” (RUTTENBER
G, 2000, p. 328) 

ngómá, 
móóndo 

89.  H41 mbala gídáadi  “guitare” (MUDINDAAM
BI, 1980, p. 380) 

saambi 
(guitare 
ancestrale) 

90.  H41 mbala sanda  “la sainte” (GUSIMANA, 
1955, p. 37) 
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91. J JD61 rwanda -yezuwití cl. 1/2 “jésuite (ordre 
religieux)” 

(TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
200) 

 

92.  JD61 rwanda -páasítoori cl. 1/2 “pasteur” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
199) 

 

93.  JD61 rwanda (a)korudewo cl. 9/Ø “accordéon” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
199) 

 

94.  JD61 rwanda beeterehému cl. 9/Ø “Bethléem” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
199) 

 

95.  JD61 rwanda isírahéri cl. 9/Ø “Israël” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
199) 

 

96.  JD61 rwanda -miníisítiri cl. 1/2 “ministre” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
200) 

 

97.  JD61 rwanda gatigisímu cl. 9/Ø “catéchisme” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
200) 

 

98.  JD61 rwanda -váanjirí 
(iváanjirí) 

cl. 9i/6 “évangile” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
201) 

 

99.  JD61 rwanda diyoseézi cl. 9/Ø “diocèse” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
202) 

 

100.  JD61 rwanda -diveentí cl. 1/2 “adventiste” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
204) 

 

101.  JD61 rwanda -fureére cl. 1/Ø, 
1/2 

“frère (membre 
d’un ordre 
religieux)” 

(TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
206) 

 

102.  JD61 rwanda isíraamu  “Islam” (TWILINGIYI
MANA, 1994, p. 
212) 

 

103.  JD62 rundi urumbete  “trompette, 
clairon” 

(RODEGEM, 
1961, p. 1168) 

izamba 

104.  K11 chokwe ngelo (mu-/a-)  “anjo” (BARBOSA, 
1989, p. 359) 

 

105.  K12b ngangela mbatiza  “baptize” (PEARSON, 
1969, p. 208) 

mbuitika 

106.  K12b ngangela mbatizala  “baptize” (PEARSON, 
1969, p. 208) 

107.  K12b ngangela satana  “satan” (PEARSON, 
1969, p. 309) 

 

108.  K12b ngangela pekalu(zi)  “sin” (PEARSON, 
1969, p. 293) 

 

109.  K12b ngangela lipat̍ele(ma)  “priest” (PEARSON, 
1969, p. 293) 

 

110.  K12b ngangela santu(va)  “saint” (PEARSON, 
1969, p. 307) 

 

111.  K14 luvale satana  “satan” (ANONYME 
(HORTON?), 
1978, p. 128) 

 

112.  K14 luvale -mbapacisa  “baptize” (HORTON, -jimika 
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1978, p. 11) 
113.  K333 mbukushu torómpita  “trumpet (bell-

mouthed wind 
instrument)” 

(WYNNE, s.d, 
p. 570) 

 

114.  K34 mashi padre (ma-) 
from Portuguese 

 “priest” (O’SULLIVAN, 
1985, p. 16) 

 

115.  L11 pende santu  “saint, sainte” (GUSIMANA, 
1972) 

 

116.  L11 pende satana  “satan” (GUSIMANA, 
1972) 

 

117.  L23 songe kítáála  
(ki-, bi-) 

cl. 7/8 “guitare” (OOST, 1990, p. 
KI 27) 

 

118.  L23 songe busaserdose cl. 14 “sacerdoce” (OOST, 1990, p. 
AA 18) 

 

119.  L31a luba-kasai nsanto  “saint” (WILLEMS, 
1967/1989, p. 93) 

 

120.  L31a luba-kasai bansanto  “les saints” (DE CLERCQ, 
1936, p. 229) 

 

121.  L33 luba-
katanga 

búpòlòfé:tà cl. 14 “prophétie, 
don de 
prophetie, 
fonction de 
prophète” 

(GILLIS, 1981, p. 
415) 

lùmónà, 
múzìmú 
(mi), kíbìká 
(bi), múláó 
(mi),  

122.  L33 luba-
katanga 

kúbàcízyá  “baptiser” (GILLIS, 1981, p. 
47) 

 

123.  L33 luba-
katanga 

lombeta  “trompette” (JENNIGES, 
1909, p. 185) 

mpungi 

124.  L33 luba-
katanga 

kindala  “guitare” (ANÔNIMO, 
1969, p. 58) 

 

125.  L35 sanga - ̀daːlì (kìdaː, 
bìdaː) 

cl. 7/8 “guitare” (COUPEZ, 
1976, p. 1 v. I) 

 

126.  L35 sanga tàmbûlù  “tambour (de 
frein)” 

(COUPEZ, 
1976, p. 27v. III) 

-tùmbà cl. 
5/6,  
-òndo  

127.  L35 sanga sàta:nà cl. 1/Ø “démon” (COUPEZ, 
1976: p. 81) 

 

128.  L35 sanga -bàtijy-  “baptiser” (COUPEZ, 
1976: p. 41) 

 

129.  L35 sanga è:kèle:jyǎ cl. 1/Ø “église 
catholique” 

(COUPEZ, 
1976: p. 5) 

 

130.  L35 sanga mi:sà cl. 4 “messe” (COUPEZ, 
1976: p. 49) 

 

131.  L35 sanga krí:stù cl. 1/Ø “christ” (COUPEZ, 
1976: p. 217) 

 

132.  L35 sanga shìnàngongà cl. 1/Ø “synagogue 
(selon bible)” 

(COUPEZ, 
1976: p. 160) 

 

133.  L35 sanga fulêlè cl. 1/Ø “frère 
(religieux)” 

(COUPEZ, 
1976: p. 51) 

 

134.  L35 sanga mùpà:tidì cl. 1/2 “prêtre” (COUPEZ, 
1976: p. 71) 

 

135.  L52 lunda -ba:batisy  “baptiser” (VINCKE, nd.)  
136.  L53 ruund musilamu  “muslim” (NASH, 1996)  
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137.  M15 mambwe lumbeta  “trumpet” (HALEMBA, 
1995) 

 

138.  M31 nyakyusa italumbeta  “trumpet” (FELBERG, 1996, 
p. 216) 

ingangabwíte 

139.  M41 taabwa kubatizya  “baptiser” (VAN ACKER, 
1907, p. 303) 

 

140.  M54 lamba satana  “satan” (DOKE, 1963, p. 
137) 

 

141.  N13 matengo talumbêta-
talumbêta 

 “trumpet” (YONEDA, 
2006, p. 64) 

lîːɡubu-
máɡubu, 
ímbata--
ímbata 

142.  N31a nyanja mnjelo (wa-a)  “anjo” (JIU, 1964, p. 16)  
143.  N31a nyanja batiza  “baptizar” (BARNES, 1902, 

p. 4) 
 

144.  N31a nyanja kubatiza  “baptizar” (JIU, 1964, p. 32)  
145.  N31a nyanja ubatizo (bwa-a)  “baptismo” (JIU, 1964, p. 32)  
146.  N31a nyanja satana (wa-a)  “satã” (JIU, 1964, p. 

233) 
 

147.  N31a nyanja demoni (wa-a)  “demônio” (JIU, 1964, p. 76)  
148.  N31a nyanja paradizo (ya)  “paraíso” (JIU, 1964, p. 

192) 
kumwamba 
(kwa) 

149.  N44 sena sinu (zi-) cl. 9/10 “sino” (ALVES, 1939, p. 
89) 

 

150.  N44 sena kurusu (zi-) cl. 9/10 “cruz, como 
termo 
religioso” 

(ALVES, 1939, p. 
30) 

 

151.  N44 sena pekadu (zi-) cl. 9/10 “pecado” (ALVES, 1939, p. 
71) 

cha-kuipa 

152.  P23 makonde kubatiza  “baptizar (do 
português)” 

(GUERREIRO, 
1963, p. 131) 

 

153.  P31 makhuwa kitara (a)  “guitarra” (MATOS, 1974, 
p. 211) 

pangwe 

154.  P31 makhuwa esìnu (i) cl. 7/8 “sino” (MATOS, 1974, 
p. 362) 

eperu, 
nipenka, 
esimpi (i) 

155.  P31 makhuwa obatisa  “batizar” (FRIZZI, 1982, 
p. 123) 

 

156.  P31 makhuwa obatiso  “baptismo” (FRIZZI, 1982, 
p. 123) 

 

157.  P31 makhuwa efesta  “festa” (FRIZZI, 1982, 
p. 155) 

muthukuman
o (mi),  
esataka (i) 

158.  P31 makhuwa efeːsta  “festa” (MATOS, 1974, 
p. 193) 

159.  P31 makhuwa njelo, pl. anjelo  “anjo” (MATOS, 1974, 
p. 23) 

 

160.  P31 makhuwa ntxelo  “anjo” (FRIZZI, 1982, 
p. 116) 

 

161.  P31 makhuwa mukristu (pl. 
akristu ou 
makristu) 

 “cristão” (MATOS, 1974, 
p. 96) 

 

162.  P31 makhuwa musilàmu (a)  “muçulmano” (MATOS, 1974,  
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p. 275) 
163.  P31 makhuwa satana (a)  “satanás” (MATOS, 1974. 

p. 356) 
jini (pl. 
majini) 

164.  P31 makhuwa demônio (a)  “demônio”  (MATOS, 1974. 
p. 105) 

 

165.  P31 makhuwa tce:moni (a)  “demônio” (MATOS, 1974, 
p. 356) 

 

166.  P31 makhuwa satana  “satanás” (FRIZZI, 1982, 
p. 203) 

 

167.  P31 makhuwa demoni  “demônio” (FRIZZI, 1982, 
p. 139) 

 

168.  P31 makhuwa she:fí (pl. 
mashe:fí) 

 “chefe” (MATOS, 1974, 
p. 72) 

mwené (pl. 
mamwene), 
mutokwene 
(pl. 
asitokwene) 

169.  P31 makhuwa eparaíso (e~i, 
sem pl.) 

 “paraíso” (MATOS, 1974, 
p. 295) 

wirimu 

170.  P31 makhuwa ereligião (i)  “religião” (MATOS, 1974, 
p. 339) 

 

171.  P31 makhuwa epurustanti (e~i, 
sem pl.) 

 “religião 
protestante” 

(MATOS, 1974, 
p. 339) 

 

172.  P31 makhuwa eparaíso (e~i, 
sem pl.) 

 “paraíso” (MATOS, 1974, 
p. 295) 

 

173.  P31 makhuwa sálimo  “salmo” (MATOS, 1974, 
p. XIII) 

 

174.  R11 umbundu papatisa  “batizar” (ALVES, 1951, p. 
1069) 

+lisa 
omongwa, 
+ywisa,  

175.  R11 umbundu epapatiso  “batismo” (DANIEL, 2015, 
p.  144) 

eywiso, 
okulya 
omongwa 

176.  R11 umbundu -mbatisala  “baptizar” (LE GUENNEC 
& VALENTE, 
1972, p. 74) 

-lisa 
omongwa, 
+ywisa  

177.  R11 umbundu lyapu (e)  “diabo, do 
português” 

(ALVES, 1951, p. 
615)  

ondele, 
uyonji, 
ehamba 
okwingĩla 
v’etimba,  
tatama, 
ondingavi 

178.  R11 umbundu espiritu sandu  “espírito santo” (DANIEL, 2015, 
p.  171) 

 

179.  R13 nyaneka lesala  “rezar” (SILVA, 1966, p. 
519) 

-likwambela,  
-samba, -
itila, 
-linga 

180.  R13 nyaneka ombatisimu  “baptismo” (SILVA, 1908, p.  
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45) 
181.  R21 kwanyama ondemoni  “demon” (TOBIAS & 

TURVEY, 1962, 
p. 41) 

 

182.  S31 setswana terompeta  “trumpet” (BROWN, 1980, 
p. 573) 

phala 

183.  S53 changana tàmborì  cl. 5/6 “tambor” (SITOE, 1996, p. 
213) 

goma, xigubu 
(xi-svi) cl. 
7/8 

184.  S53 changana padre cl. 1 “padre” (LANGA, 2012, 
p. 98) 

 

185.  S54 ronga simitela (dji-ma) cl. 5/6 “cemitério” 
 

(QUINTÃO, 
1951a, p. 112) 

mantimuini, 
ntimu (mu-
mi) 

186.  S54 ronga demóne  “demônio” (PINHEIRO, 
1897, p. 55) 

 

 


